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      Prefácio à 2ª Edição


    




    Ao Professor Octavio Ianni,




    Por sua luta para que todos os deserdados da terra conquistem a posição de cidadãos do mundo, efetivando, por esse caminho, a emancipação plena da humanidade em seu conjunto!




    Resultando do V Seminário Nacional do Grupo de Estudos e Pesquisas "História, Sociedade e Educação no Brasil" (HISTEDBR), realizado em agosto de 2001, este livro veio a lume um ano depois, em setembro de 2002. Passados mais dois anos, diante da necessidade de lançamento imediato da segunda edição, gostaríamos de fazer o registro do percurso que o grupo realizou deste então, completando as informações constantes do texto comemorativo dos 15 anos do HISTEDBR. Também, ao final, registrar a perda do professor Octavio Ianni, que tem participação nesta obra.




    Com relação ao percurso do grupo, é importante a referência à organização de novo espaço acadêmico no HISTEDBR: as jornadas. Isso ocorreu ainda durante o V Seminário Nacional quando, além da continuidade dos seminários nacionais, decidiu-se pela realização de jornadas regionais e temáticas, como forma de socializar os trabalhos e as pesquisas dos membros e dos grupos. Após o V Seminário foi realizado o Colóquio "Sociedade, História e Memória", entre 13 e 15 de março de 2002, na Universidade Federal de Sergipe (UFS).




    A I Jornada ocorreu em Salvador, contando com a co-promoção da Universidade do Estado da Bahia (Uneb). da Universidade do Sudoeste Baiano (Uesb) e da Universidade Estadual de Feira de Santana (UEFS). O evento ocorreu no período de 9 a 12 de julho de 2002, tendo como tema: "História da escola pública no Brasil". Os resumos e trabalhos completos apresentados nessa I Jornada encontram-se nos Anais da I Jornada do HISTEDBR, em CD-ROM.




    Ainda em 2002 foi realizada a II Jornada - na região Sul do Brasil - com o tema "A produção em história da educação na região Sul do Brasil", na Universidade de Ponta Grossa (UEPG) e, em Curitiba, na Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUC-PR), no período de 8 a 11 de outubro de 2002. Esta II Jornada marcou uma década de produção acadêmica do HISTEDBR na região Sul do Brasil, sendo editado o caderno de resumos e um CD-ROM com os anais completos da jornada. Está no prelo a publicação de uma coletânea com os textos da conferência de abertura e das palestras realizadas nas mesas-redondas, pela editora Autores Associados e em co-edição com as instituições promotoras.




    A III Jornada do HISTEDBR - organizada na região Sudeste - ocorreu entre os dias 22 e 25 de abril de 2003, no Centro Universitário Salesiano de São Paulo (Unisal), de Americana (SP), e teve por tema central: "O público e o privado na história da educação brasileira: concepções e práticas educativas". Os resultados do evento estão registrados no caderno de resumos, e em CD-ROM os anais dessa jornada. Está em fase de organização uma coletânea com todos os textos das conferências, com previsão de lançamento no próximo ano. O evento foi promovido por várias instituições universitárias, públicas e privadas, que em conjunto com o HISTEDBR/Unicamp tornaram possível o evento: Centro Unisal/ Americana, Universidade São Marcos/Paulínia, Isca/Limeira, Unesp/ Presidente Prudente e Uniderp/Campo Grande (MS).




    Com o tema geral "A história da escola pública no Brasil", entre os dias 10 e 14 de novembro de 2003, na Universidade Federal de Sergipe (UFS), em Aracaju (SE), foi realizado o VI Seminário Nacional do HISTEDBR. O tema geral foi tratado na Conferência de Abertura, feita por Dermeval Saviani. Foram realizadas três mesasredondas para o aprofundamento da discussão do tema geral. A primeira foi sobre a "Historiografia da escola pública no Brasil", tendo como conferencistas: Marta Maria Chagas de Carvalho (PUC - SP), Maria Elizabete Sampaio Prado Xavier (Unicamp), José Luís Sanfelice (Unicamp). A segunda mesa-redonda foi sobre "História comparada da escola pública", contando com os seguintes convidados: Margarida Felgueiras (Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação da Universidade do Porto - Portugal), Silvina Gvirtz (Universidad de San Andrés - Argentina) e Diana Gonçalves Vidal (USP e presidente da SBHE). A terceira e última mesa-redonda teve por tema "Escola pública brasileira na atualidade: lições da história", tendo como conferencistas: Vanilda Pereira Paiva (IEC - Instituto de Estudos da Cultura e Educação Continuada), Gaudêncio Frigotto (UFF) e Luiz Carlos Barreira (Uniso). Os resultados do evento estão registrados no caderno de resumos; em CD-ROM estão os anais completos desse VI Seminário Nacional. Está em fase de organização uma coletânea com todos os textos das conferências, com previsão de lançamento no próximo ano.




    A região Sul sediou a IV Jornada, em Maringá (PR), na Universidade Estadual de Maringá (UEM), entre os dias 5 e 7 de julho de 2004. O tema geral do evento foi: "História e historiografia da educação: abordagens e práticas educativas". A IV Jornada teve seus resultados registrados em caderno de resumos e os anais foram editados em CD-ROM. A comissão organizadora está ultimando os preparativos para a publicação de uma coletânea com os textos das conferências.




    Para finalizar, não poderíamos deixar passar essa ocasião sem o registro de um acontecimento que comoveu a todos: a ausência irreparável do professor Octavio Ianni, um dos autores desta obra.




    Nascido em Itu, no dia 13 de outubro de 1926, Octavio Ianni teve uma infância dolorosamente marcada pela perda do pai, aos 6 anos de idade, e da mãe, aos 10 anos. Conforme testemunho de seu sobrinho-neto, Glauco Barsalini, Octavio "foi criado pelos irmãos mais velhos, aprendendo desde muito cedo a levar a vida a sério". Mudou-se para Osasco nos anos 40, ainda adolescente trabalhou em tipografia. Conseguiu realizar estudos superiores na USP, destacando-se como um dos maiores sociólogos do país e de toda a América Latina, o que é confirmado pelo título de doutor honoris causa pela Universidade de Buenos Aires, e pelo amplo reconhecimento internacional evidenciado, por exemplo, no exercício da função de professor visitante na Universidade de Columbia, em Nova Iorque.




    De formação marxista, manteve profunda coerência, ao longo de toda a sua vida, com suas origens humildes, encarnando a figura do intelectual comprometido com a emancipação da humanidade, concretizada na plena cidadania entendida como apanágio de cada indivíduo, sabendo, provavelmente como nenhum outro, distinguir o papel do intelectual, como educador e cientista, da militância política. Assim, o conteúdo de seu texto estampado no presente livro não é fruto apenas de uma bem-sucedida elaboração intelectual, mas expressa sua profunda vivência. De fato, o menino órfão vindo de Itu se converteu, na teoria e na prática, em verdadeiro "cidadão do mundo".




    O HISTEDBR, que teve o privilégio de contar com Octavio Ianni entre seus colaboradores, manifesta, ao ensejo da segunda edição desta obra, seu profundo pesar pelo falecimento, em 4 de abril de 2004, desse grande intelectual, ao mesmo tempo em que alimenta a forte esperança de que o legado por ele deixado. objetivado nos rigorosos estudos sobre escravismo, populismo, imperialismo e globalização, referências teóricas imprescindíveis à ciência social contemporânea, continuem, também, a alimentar a luta para que todos os deserdados da terra conquistem a posição de "cidadãos do mundo", efetivando, por esse caminho, a emancipação plena da humanidade em seu conjunto. Esta foi a razão de ser de toda a vida e a motivação de toda a obra de Octavio Ianni. E esta deve ser também a mola mestra da vida de todos nós.




    Campinas, 21 de outubro de 2004




    José Claudinei Lombardi




    Dermeval Saviani




    José Luís Sanjelice


  




  

    

      APRESENTAÇÃO


    




    O Grupo de Estudos e Pesquisas "História, Sociedade e Educação no Brasil" – HISTEDBR –, dando continuidade às ações que o caracterizam, realizou o seu V Seminário Nacional no período de 20 a 24 de agosto de 2001.




    O evento, que ocorreu nas dependências da Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), teve como tema central as "Transformações do capitalismo, do mundo do trabalho e da educação". A programação completa desenvolvida na ocasião, bem como os resumos dos trabalhos já foram objeto de publicação anteriormente organizada 1.




    O V Seminário aconteceu em um momento muito significativo para o HISTEDBR, que comemorava os seus 15 anos de fundação e 10 anos de institucionalização, relembrando que fora organizado com o objetivo de possibilitar a socialização das pesquisas produzidas por um grupo de doutorandos em filosofia e história da educação da Unicamp. Sobre a história que se desenrolaria, a partir do ano de 1986, até chegar-se ao V Seminário, a presente publicação conta com um precioso registro, efetuado em sua Parte IV.




    Sugiro, quando se realizar a leitura do texto mencionado, uma atenção especial ao item "Observações sobre as atividades de pesquisa", uma vez que ele traz o cerne do desempenho do grupo e assinala seu verdadeiro potencial, bem como a produção que materializa.




    Não é uma característica do HISTEDBR ensimesmar-se, ou sugerir aos seus pesquisadores exclusividade de filiação. Enquanto grupo, são inúmeras as relações com as sociedades de história da educação de vários países, e os seus pesquisadores participam também de outras esferas, incluindo-se aí a Sociedade Brasileira de História da Educação - SBHE -, uma conquista recente e marco importante da área em nosso país. Ocorre, entretanto, que após seus 15 anos de caminhada, o HISTEDBR tenta buscar um novo salto de qualidade com a formulação do seu projeto coletivo de pesquisa voltado para a reconstrução histórica da escola pública no Brasil, a partir do qual espera consolidar sua identidade teórico-metodológica.




    O V Seminário Nacional teve, portanto, boas razões para ser um evento também comemorativo, como de fato foi, mas parte da sua atividade acadêmica conclui-se apenas com a publicação deste livro, uma vez que torna acessível ao grande público os debates atuais sobre o tema capitalismo, trabalho e educação.




    As partes I, II e III correspondem à estrutura central do V Seminário, ou seja: a conferência inaugural e as duas mesas-redondas que aconteceram respectivamente nos dias 20, 21 e 22 de agosto de 2001.




    A Parte I traz a conferência inaugural proferida por Dermeval Saviani, que abordou o tema "Transformações do capitalismo, do mundo do trabalho e da educação", resgatando inicialmente alguns aspectos históricos da origem do HISTEDBR e seu envolvimento pessoal com ele. Esclarece as razões conceituais pelas quais se chegou à denominação do grupo, que se pautaram numa busca de superação da visão tradicional da história da educação, enquanto se assumia o enfoque do materialismo histórico-dialético considerado mais adequado para as investigações na área. Mas a evolução das discussões do grupo levaram-no a uma aglutinação em torno de um trabalho comum centrado em projeto coletivo, e não necessariamente pela adesão de seus participantes a uma proclamação teórico-metodológica. Essa questão seria tomada, a partir de então, em sua dimensão prática, e não mais como uma questão somente teórica, postura condizente com o próprio pensamento marxista.




    Concomitante à caminhada do HISTEDBR, as vicissitudes da história reservavam a todos os homens tempos diferentes e academicamente desfavoráveis àqueles que se situavam numa perspectiva materialista-histórica e dialética. Mas Saviani, com o auxílio de Althusser e Marx, concluiu pela impossibilidade de se "compreender radicalmente a história da sociedade contemporânea e, conseqüentemente, a história da educação contemporânea sem se compreender o movimento do capital".




    O apontamento acima parece ter sido a razão decisiva pela qual o grupo escolheu o tema central do V Seminário, além de que, segundo o conferencista, o próprio desenrolar do processo histórico encarregou-se de mostrar ainda a relevância das contribuições críticas trazidas pelo pensamento marxista.




    Sobre o seu tema específico, Saviani, levando em conta as transformações ocorridas no mundo capitalista, preocupa-se sobretudo com a questão do controle que a burguesia adquiriu para administrar as crises cíclicas deste modo de produção e como o mundo do trabalho e a educação vêm sendo submetidos a essas condições. Sua visão histórica permite-lhe argumentar de modo instigante sobre este quadro que se delineou no transcorrer do século XX. Esse foi, portanto, o eixo das considerações que desenvolveu.




    A Parte II desta coletânea compreende a mesa-redonda que debateu o tema capitalismo, trabalho e educação e da qual participaram Octavio Ianni, Pablo Gentili e Ricardo Antunes. O mediador dos trabalhos foi José Claudinei Lombardi.




    O texto de Ianni intitula-se "O cidadão do mundo", e é uma oportuna reflexão sobre o indivíduo, diante da mundialização das transformações que tantos autores têm sistematicamente caracterizado. Considera a possibilidade de estar em formação um outro, novo, diferente e problemático "indivíduo", provavelmente "cidadão" em escala mundial, parte da multidão de trabalhadores ativos e inativos, membro de uma população mundial que poderá compor o "povo" da sociedade civil mundial. A questão de fundo está na relação da singularidade do indivíduo e o que nele se expressa da humanidade mundial. Questão candente, sem dúvida alguma.




    Para Ianni, a educação formal, parece-me, é uma espécie de mediação da relação do indivíduo e as formas de sociabilidade e os jogos de forças sociais e é em razão das transformações que estas sofrem que os sistemas de ensino vêm sendo modificados radicalmente. Veja-se, por exemplo, como o Banco Mundial tem definido o caráter "economicista", "privatista" e "tecnocrático" da reforma dos sistemas de ensino na maioria dos países. Não menos importante é, hoje, o papel que os meios de comunicação de massa exercem também sobre a educação de cada ser humano.




    O vaticínio de Ianni, entretanto, baseado em evidências e indícios, é o de que o neoliberalismo "não consegue 'administrar' as configurações e os movimentos da sociedade, da história". Sua utopia é pela realização do novo cidadão do mundo, expressão de uma outra sociedade, realizadora da humanidade e pode se depreender, de cada indivíduo.




    O outro participante dessa mesa-redonda, Ricardo Antunes, desenvolveu o tema "Trabalho e superficialidade", apontando inicialmente a realidade do consumo destrutivo e supérfluo gerador de necessidades múltiplas, mas ao mesmo tempo de imensa exclusão. Lembra de expressivas manifestações sociais que têm ocorrido questionando essa lógica, uma vez que sua destrutividade se aplica, hoje, à força mundial que trabalha.




    A tão discutida tese da "qualidade total" não é outra coisa para Antunes senão o escamoteamento da produção do produto cada vez mais, em menor tempo, descartável. Uma necessidade intrínseca de sobrevivência e expansão da lógica do capital e com conseqüências amplas de destruição incontrolável.




    E as teses que sustentam a "desaparição do trabalho"? São contestadas pelo autor que entende, apontando fortes evidências, que o capital não pode eliminar o trabalho vivo. Com a mesma lógica nega também que a ciência tenha se transformado na principal força produtiva, em substituição ao valor-trabalho, pois o que há é um processo "interativo entre trabalho e ciência-produtiva, que não leva à extinção do trabalho". Necessita-se, sim, de uma força de trabalho mais complexa, a ser explorada de forma mais intensa e sofisticada. Na nova fase do capital, há um retransferimento do savoir faire para o trabalho que se apropria crescentemente da sua dimensão intelectual.




    Pablo Gentili, o terceiro participante da mesa-redonda, apresentou o trabalho intitulado "Três teses sobre a relação trabalho e educação em tempos neoliberais", buscando demonstrar inicialmente que a formulação clássica da Teoria do Capital Humano está esgotada e que esta constatação não é uma boa notícia. Os seus argumentos analíticos permitem-lhe afirmar que houve uma passagem dé uma lógica de integração para uma lógica econômica estritamente privada, "guiada pela ênfase nas capacidades e competências que cada pessoa deve adquirir no mercado educacional para atingir uma melhor posição no mercado de trabalho". O indivíduo está lançado à sua própria sorte diante de uma nova promessa: a promessa da empregabilidade.




    A novidade, talvez para pior qualidade das relações humanas e individuais, é que se a escola é agora uma instãncia de integração de cada sujeito ao mercado; no mercado competitivo não há espaços para todos. A economia pode continuar crescendo sem que disso se beneficiem trabalhadores e outros imensos setores da população. Promessa de empregabilidade não significa garantia de emprego ou de integração social, mesmo que o trabalhador tenha investido na sua competitividade. A educação não é mais um direito, mas uma opção individual, assim como ocorre com a oportunidade de emprego e renda.




    Finalmente, o autor questiona a máxima que apregoa que com mais educação se promove maior desenvolvimento. Utiliza dados da realidade social brasileira ou latino-americana para concluir que a população pobre dessa região está se tornando mais pobre e mais "educada".




    Aos trabalhos apresentados nesta mesa-redonda, a presente publicação está agregando um texto de autoria de Gaudêncio Frigotto com o título "Estruturas e sujeitos e os fundamentos da relação trabalho e educação". O autor, que já colaborou com outras atividades do HISTEDBR, havia participado do painel com o tema fundamentos da pesquisa sobre trabalho e educação no I Simpósio de Pesquisa sobre trabalho e educação, organizado pelo Núcleo de Estudos sobre Trabalho e Educação (Nete) na Universidade Federal de Minas Gerais. O texto apresentado na ocasião, independentemente de sua eventual publicação pelo Nete, foi gentilmente cedido pelo autor e pelo Núcleo para esta coletânea.




    A contribuição de Gaudêncio Frigotto parte de uma concepção do homem que faz história, em condições não escolhidas por ele. Mas inspirando-se em pensadores marxistas, isto não significa uma causalidade, pelo contrário, é um processo teleológico. Os próprios homens podem alterar as condições que não escolheram. O primeiro ponto centrado pelo autor é a relação entre estruturas e determinações e o sujeito. Impõe-se, para ele, a necessidade de se evidenciar a materialidade dessa relação no plano ontológico.




    No plano ontológico, no qual os homens produzem e reproduzem a vida, coloca-se a questão do trabalho necessário e criador, mas que no capitalismo acontece de maneira contraditória com as relações sociais e que hoje, amplia a alienação. Para o autor, o capitalismo é, agora, tardio, ou seja, não é mais civilizador, é destrutivo e merece ser suplantado. O capital afirma-se cada vez mais pela destruição.




    Por fim, Frigotto pontua questões candentes que decorrem das considerações anteriores e que se relacionam com as pesquisas atuais sobre processos educativos e formativos, desemprego e subemprego. Suas reflexões incidem sobre o epistemológico, o ideológico e a educação tecnológica ou politécnica.




    A Parte III desta coletânea traz a contribuição dos participantes da mesa-redonda que se dedicou ao tema "Capitalismo, trabalho e educação no Brasil". Compuseram os trabalhos da mesa Acacia Zeneida Kuenzer, Celso João Ferretti e Maria Ciavatta. A mediação foi feita por José Luís Sanfelice.




    Acacia Kuenzer pronunciou-se a respeito da "Exclusão includente e inclusão excludente: a nova forma de dualidade estrutural que objetiva as novas relações entre educação e trabalho". Uma das suas teses sustenta que o trabalho se fundamenta na fragmentação e que as relações sociais e produtivas, como a escola, educam o trabalhador para essa divisão. A ciência, atrelada ao capital, coloca-se em oposição objetiva ao trabalhador. No essencial, a reestruturação produtiva de hoje, apesar das suas especificidades, não altera esta situação, embora mudadas as bases materiais de produção, tornese necessário capacitar o trabalhador de novo tipo.




    A autora empenha-se em demonstrar como "no âmbito da pedagogia toyotista" ocorre o processo anteriormente mencionado, indicando seus reflexos no trabalho pedagógico, e enfatiza que uma pedagogia emancipatória está articulada com as demais formas de destruição das condições materiais que geram a exclusão.




    Outra tese da autora diz respeito ao trabalho pedagógico fragmentado que responde ao disciplinamento do mundo do trabalho capitalista nas dimensões técnica, política e comportamental. Hoje há exigências de um novo disciplinamento, que implica conhecimento, "compreendido enquanto domínio de conteúdos e de habilidades cognitivas superiores". A escola é invadida pelos princípios do toyotismo, que ali se expressa pela pedagogia das competências.




    Para Kuenzer, a superação das condições materiais capitalistas, com as possibilidades pedagógicas daí então decorrentes, ou seja, a politecnia enquanto unidade entre teoria e prática, inscreve-se no campo da utopia. Uma utopia que se sustenta desde que se compreenda o capitalismo também a partir do princípio de contradição. Isto significa percebê-lo como gerador também de seu contrário e das condições de sua própria superação.




    Por último, a autora tece sua acurada análise sobre o que denomina exclusão includente, uma menção ao mercado de trabalho, e inclusão excludente, uma referência à realidade escolar, bem como às relações da lógica que as une.




    Celso João Ferretti, na mesma mesa-redonda, desenvolveu o tema "Empresários, trabalhadores e educadores: diferentes olhares sobre as relações trabalho e educação no Brasil nos anos recentes". Sua apresentação inventaria formas pelas quais empresários, trabalhadores e educadores passaram a enxergar as demandas e os desafios feitos à educação, tendo em vista as transformações que ocorreram na sociedade em geral desde os anos de 1970. Revisita propostas do Governo Collor, proposições do Banco Mundial, idéias encampadas pelo governo de Fernando Henrique Cardoso, dpcumento da CEPAL e documentos de setores empresariais nos quais se expressam os pontos que este segmento da sociedade assinala para a relação entre trabalho e educação.




    Além disso, Ferretti constata que, com menor intensidade, centrais sindicais também se mobilizaram para a discussão da formação profissional e do sistema público de ensino. Com diferentes propostas, CUT, CGT e Força Sindical compareceram ou efetuaram o debate, enquanto os educadores se dividiram na adesão aos próprios empresários e ao Ministério da Educação - anos de 1990 -, ou buscaram entender o que estava sendo proposto.




    Nos anos de 1990 registra-se uma ativa presença dos empresários ou das instituições que os representam nas questões educacionais. São várias as formas pelas quais essa presença se manifesta, mas em especial destacam-se as ações educacionais de caráter imediato que afetam diretamente as empresas, por exemplo, o treinamento de trabalhadores para a produção.




    As centrais sindicais, por sua vez, também ampliam suas ações na área de qualificação dos trabalhadores, mas Ferretti aponta as diferenças existentes entre elas no que diz respeito ao que entendem por educação, a forma de tratar a cidadania e o trabalho, a relação entre formação geral e específica, as relações entre educação e mercado de trabalho, e a educação profissional.




    Outro aspecto deste texto é a abordagem que contempla as ações do Estado, em grande quantidade e de implicações profundas para a educação, que ocorreram velozmente nos anos de 1990, atendendo tanto às exigências dos empresários quanto dos organismos multilaterais. Daí as preocupações que o autor manifesta em relação aos fundamentos pedagógicos atuais, à educação geral e à educação técnica atrelados ao quadro de exigências da produção e do capital. Sua análise crítica desses aspectos é uma contribuição vigorosa para o aclaramento das conseqüências que as reformas de ensino e a pedagogia das competências de fato implicam.




    Finalmente esta mesa-redonda contou com a participação de Maria Ciavatta, que apresentou seu texto "Mediações do mundo do trabalho: a fotografia como fonte histórica", defendendo, inicialmente, a tese da centralidade da categoria trabalho, por razões que ela evidencia. Mas o seu objetivo específico foi examinar algumas mediações do mundo do trabalho, a "escola do trabalho" e "a educação dos trabalhadores pela ideologia da 'grande família' da fábrica, nas primeiras três décadas do século XX, no Rio de Janeiro".




    A "escola do trabalho" é tomada como uma mediação histórica do mundo do trabalho, que pode ser reconstruída pela fotografia, uma fonte histórica e também ela uma mediação. Mas a "escola do trabalho" "deve ser entendida como um processo social complexo, um agir humano, um movimento de idéias e ações que acompanham a introdução do trabalho na escola como um princípio educativo".




    Tomando por base as condições sociais delineadas na Primeira República, a autora indica que a busca de um modelo da "nova escola" e o ideário escolanovista estão presentes, expressando a necessidade de se educar pelo trabalho e para o trabalho. Há uma exaltação do trabalho e a escola beletrista deveria então ser substituída pelas atividades práticas, tendo o trabalho como princípio educativo. Aos poucos toma forma uma escola do trabalho voltada para o preparo técnico, visando a produção industrial e que substitui a escola assistencialista.




    Como Maria Ciavatta busca fazer uma leitura do mundo do trabalho pela imagem, teoriza sobre esse procedimento e indica que resultados se obtêm com o uso dele. Sem considerar que a leitura que se pode fazer do mundo do trabalho e da educação, pelas imagens fotográficas, seja exaustiva, aponta que a "fotografia realiza, talvez, melhor que outras fontes, o sonho humano de voltar ao passado e reviver um tempo".




    No conjunto, posso dizer por minha conta e risco, e esperando não penalizar os autores com essas considerações finais, que há entre eles muitas idéias e pontos comuns. Uma delas, certamente, é a postura crítica que adotam sobre as transformações que o mundo capitalista vivencia hoje e as conseqüências adversas que estão gerando, quer para o mundo do trabalho, quer para uma imensa maioria de seres humanos que não se beneficiam dos avanços objetivos que o próprio capitalismo conquistou. Mas não há, por parte deles, uma visão decepcionada ou imobilista da história, uma vez que, cada um, à sua maneira, aponta sempre para uma caminhada em direção à utopia de se suplantar as condições atuais. Ao fazerem as críticas às condições atuais, contribuem sobremaneira para que a leitura da história continue qualitativamente avançando.




    Outro aspecto que se tornou comum e forte foi o das relàções que puderam ser feitas com a educação dos dias de hoje, tomada em múltiplas dimensões. Para os educadores, especialmente, às vezes até atordoados pelas exigências que lhes são impostas no interior da escola, há aqui bons focos iluminando algumas questões essenciais. De certo modo, obtém-se uma resposta aproximada para a seguinte indagação: o que realmente os vários sujeitos sociais estão pretendendo obter da educação formal, da educação técnica, da educação geral e da educação profissional? E também para esta outra pergunta: que papel o Estado, no Brasil, tem assumido nesse processo?




    Não posso deixar ele registrar ainda que há nesta publicação uma salutar interlocução dos vários de seus autores com o pensamento marxiano ou marxista e por distintos e complementares aportes. Não é uma interlocução exclusiva, mas é uma interlocução tão visível que as palavras de Saviani, proferidas na conferência inaugural do V Seminário, parecem objetivar-se: é impossível "compreender radicalmente a história da sociedade contemporânea e, conseqüentemente, a história da educação contemporânea sem se compreender o movimento do capital". E essa é, sem dúvida, uma das características que sempre marcaram o paradigma marxista.




    O V Seminário teve, portanto, a felicidade de escolher um tema candente e essencial para a nossa compreensão. Mais feliz ainda foi a participação dos autores que legaram suas valiosas contribuições à reflexão. O HISTEDBR, por sua vez, pode sentir-se honrado quanto à forma como comemorou seus 15 anos de história e seus 10 anos de institucionalização.




    José Luís Sanfelice




    Professor livre-docente do Departamento de Filosofia e História da Educação da Faculdade de Educação da Unicamp, e pesquisador do HISTEDBR




    

      

        	J.C. Lombardi e D. Saviani (orgs.), Programa e resumos dos trabalhos do V Seminário Nacional de Estudos e Pesquisas "História, Sociedade e Educação no Brasil", Campinas, HISTEDBR, 2001.
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      ESTUDO • UM




      Transformações do Capitalismo, do Mundo do Trabalho e da Educação*





      Dermeval Saviani**


    




    Ao abrirmos os trabalhos deste V Seminário Nacional do Grupo de Estudos e Pesquisas "História, Sociedade e Educação no Brasil" (HISTEDBR) parece oportuno, preliminarmente, esclarecer a razão da escolha do tema "Transformações do capitalismo, do mundo do trabalho e da educação" como central. Com efeito, é possível que para alguns colegas pareça estranho que um grupo de pesquisa da área de história da educação tenha escolhido tal assunto como tema central de seu seminário. Dessa forma, podem ser feitas indagações como: capitalismo, trabalho e educação não se configurariam como objeto da disciplina economia da educação ou da área de pesquisa educação e trabalho? O que teria levado um grupo de pesqui­sa da área da história da educação a eleger esse objeto como eixo de seu Seminário Nacional?




    Para responder a essas perguntas e em sintonia com a particularidade deste V Seminário – que ocorre num momento em que o HISTEDBR comemora 15 anos de seu surgimento e 10 anos de sua institucionalização –, começarei por resgatar determinados aspectos da trajetória do grupo. Em seguida, farei algumas considerações sobre o próprio conteúdo do tema proposto, apenas à guisa de introdução, uma vez que o debate, propriamente dito, será objeto das duas principais mesas do seminário para as quais foram convidados seis estudiosos do assunto que nos vão brindar com relevantes contribuições que assegurarão a qualidade da discussão.




    AS ORIGENS DO HISTEDBR E AS RELAÇÕES ENTRE CAPITALISMO, TRABALHO E EDUCAÇÃO




    Em 1980 iniciei minhas atividades docentes no Departamento de Filosofia e História da Educação da Faculdade de Educação da Unicamp, tendo sido chamado a atuar principalmente com a equipe de história da educação. Assumi, em conseqüência, a orientação de um grupo de doutorandos da subárea de história da educação, integrante da área de concentração em filosofia e história da educação do programa de pós-graduação em educação, área esta que estava sob a responsabilidade do departamento homônimo ao qual eu pertencia. Nessas circunstâncias, no trabalho com esse grupo de doutorandos, dei seqüência à experiência bem-sucedida de orientação coletiva que desenvolvia no programa de estudos pós-graduados em filosofia da educação da PUC de São Paulo.




    Constituído o grupo em 1986, dei a ele o título de Grupo de Estudos e Pesquisas "História, Sociedade e Educação no Brasil". O núcleo inicial foi composto pelos meus orientandos Ana Maria Moura Lins (da Universidade Federal de Alagoas), Ema Júlia Escolástica Massera Garayalde (da Universidad de la República, Montevidéu, Uruguai), Gilberto Luiz Alves (na época da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul), José Claudinei Lombardi (então da Universidade Estadual de Maringá), Maria de Fátima Felix Rosar e May Guimarães Ferreira (ambas da Universidade Federal do Maranhão), Maria Rosemary Coimbra Campos Sheen (da Universidade Estadual de Maringá), Nora Rut Krawczyk (então da Universidad Nacional de Lujân, Argentina) e Rita Filomena Andrade Januário Bettini (da Universidade Estadual Paulista, campus de Presidente Prudente), aos quais se juntaram Jorge Luís Cammarano González e José Willington Germano, orientandos do professor Evaldo Amaro Vieira e ainda Yara Maria Martins Nicolau Milan, orientanda do professor José Luís Sanfelice. O grupo de pesquisas, segundo consenso dos doutorandos, deveria ter um caráter permanente de modo que, mesmo concluindo as teses e regressando às instituições de origem, pudessem continuar articulados ao grupo e desenvolver novos projetos de investigação de caráter coletivo.
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